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Resumo Objetivo: Descrever e analisar os 

hábitos alimentares de uma amostra de 

estudantes de ambos os sexos e diferentes 

faixas etárias da Universidade Federal do 

Pará (UFPA), campus de Belém, Amazônia, 

Brasil. Introdução: Os hábitos alimentares são 

construídos durante a infância e adolescência 

e, com o ingresso na universidade, fatores 

como ambiente social e conveniência 

passam a condicionar fortemente estes 

hábitos .  Em geral,  estudos no Brasil 

demonstram inadequação do consumo 

Abstract Objective: To describe and analyze 

the eating habits of a sample of students of 

both sexes and different age groups of the 

Universidade Federal do Pará (UFPA), Belém, 

Amazonia, Brazil. Introduction: Eating habits 

are developed during infancy and adoles-

cence, and with entrance into the university 

factors such as social environment and con-

venience begin to strongly condition eating 

behavior. In general, studies of other regions 

of Brazil show a quite inadequate consump-

tion of micro- and macronutrients among 
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alimentar de macro e micronutrientes entre 

universitários, podendo acarretar prejuízos 

futuros na saúde destes indivíduos. No 

entanto, não há estudos sobre os hábitos 

alimentares de estudantes universitários na 

Amazônia. Métodos: Trata-se de um estudo 

de delineamento transversal, qualitativo, em 

que 22 estudantes de graduação da UFPA, 

com idades entre 18 e 27 anos, selecionados 

aleatoriamente no campus, responderam 

a um questionário semiestruturado sobre 

frequência e comportamento alimentar. 

A amostragem foi encerrada usando a 

técnica de saturação e a interpretação das 

informações seguiu a técnica de análise 

de conteúdo. Resultados: A maioria dos 

universitários realiza suas refeições em 

número e intervalo de tempo adequado, 

correspondendo a parcelas de 54,5% e 59,0% 

da amostra, respectivamente. No entanto, 

destaca-se também o elevado consumo de 

alimentos com alto teor calórico; 81,8% dos 

jovens entrevistados ingeriam diariamente 

alimentos pertencentes ao grupo das 

gorduras, óleos e açúcares. Os estudantes 

também apresentaram baixo consumo 

de nutrientes essenciais ao organismo, 

representados pelos grupos das hortaliças/

verduras e das frutas. Apenas 50,0% e 31,1% 

dos jovens, respectivamente, incorporavam 

estes alimentos na sua dieta habitual. Outro 

achado importante é que a maioria dos 

estudantes (59,1%) não se preocupa com o 

valor nutricional dos alimentos na hora de 

fazer as refeições. Conclusão: Um melhor 

conhecimento sobre o comportamento 

alimentar dos universitários é necessário 

para o planejamento de políticas públicas 

de prevenção das doenças crônicas. O 

trabalho integrado de nutricionistas e 

university students, which can be detrimental 

to their health in the future. However, there 

are no studies of eating habits of Amazonian 

college students. Methods: The study design 

was transversal and qualitative. Twenty two 

randomly selected graduate students from 

UFPA, between 18 and 27 years old answered 

a semi-structured questionnaire designed to 

investigate eating habits and frequency. The 

sample was closed by the technique of satu-

ration and the answers were analyzed using 

the technique of content analysis. Results: 

The majority of college students interviewed 

have meals in adequate numbers and time 

periods daily, corresponding to 54.5% and 

59.0% of the sample respectively. However, 

most eat large amounts of foods rich in calo-

ries; 81.8% ingest foods from the fats, oils and 

sugars group. Students also show low intake 

of essential nutrients supplied by the vegeta-

bles and fruits groups. Only 50.0% and 31.1% 

of students incorporate these foods, respec-

tively, into their daily diet. It was noticeable 

among the majority of students (59.1%) a lack 

of concern regarding the nutritional value of 

the food they eat daily. Conclusion: Better 

knowledge of the eating behaviors of col-

lege students is necessary to improve the 

public-policy planning for the prevention of 

chronic diseases. In addition, the integrated 

work of nutritionists and bioanthropologists 

in the area of collective/public health may be 

fundamental to the comprehension and pro-

motion of change in eating patterns among 

young students.
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 Introdução

O conhecimento sobre as práticas 

alimentares é formado desde os primei-

ros anos de vida do indivíduo uma vez 

que o controle do consumo alimentar é 

complexo devido a interação entre fato-

res culturais, ambientais, sociais e religio-

sos que produzem diferentes respostas 

em relação ao ato de comer, sendo in-

fl uenciado por estes fatores ao longo de 

toda a vida adulta (Oliveira et al., 2012).

Após a primeira infância, as novas 

preferências alimentares são condiciona-

das, em geral, devido ao crescimento au-

tônomo e a oportunidade de se alimen-

tar, também, longe da família. Assim, ao 

longo da juventude o comportamento 

alimentar vai se delineando pela escolha 

particular dos alimentos, sendo infl uen-

ciado por diferentes componentes: o 

cognitivo (correspondente àquilo que o 

indivíduo sabe sobre alimentos e nutri-

ção), o afetivo (correspondente àquilo 

que sentimos em relação aos alimentos 

e as práticas alimentares) e o situacional 

(fatores que podem facilitar ou difi cul-

tar o acesso e a ingestão de alimentos) 

(Cambraia et al., 2012).

Já é amplamente reconhecido que 

os padrões de ingestão alimentar duran-

te a infância e adolescência podem pre-

dizer a ocorrência de obesidade e doen-

ças cardiovasculares na idade adulta, 

bem como determinar o risco de alguns 

tipos de câncer relacionados à dieta e as 

mudanças nos padrões de alimentação 

em muitos países (Hu, 2008). Também 

já é reconhecido que o aumento do 

consumo de fast-food, refeições pré-

-preparadas e refrigerantes tem tornado 

as escolhas alimentares saudáveis mais 

difíceis para todas as faixas etárias (Neut-

zling et al., 2010).

Estudantes universitários estão ge-

ralmente em um período da vida em que 

hábitos e atitudes estão em transição en-

tre os do tempo da infância/adolescên-

cia, mais voltados para a vida doméstica 

e escolar, e os da idade adulta, mais vol-

tados para a carreira e a constituição de 

suas próprias relações sociais/familiares. 

bioantropólogos na área de saúde coletiva 

pode ser fundamental para a compreensão 

e a promoção de mudanças nos padrões 

alimentares entre os jovens universitários.

Palavras-Chave: Universitários; hábitos 

alimentares; saúde pública; Amazônia; 

pesquisa qualitativa. 

Keywords: University students; eating ha-

bits; public health; Amazonia; qualitative re-

search. 
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Neste período, as preferências alimenta-

res são fortemente infl uenciadas pelas 

circunstâncias ecológicas e pelo am-

biente social com os quais os indivíduos 

são obrigados a conviver durante grande 

parte do seu dia na universidade (Azeve-

do et al., 2008).

Os principais determinantes das 

escolhas alimentares destes jovens são 

o tempo disponível, a conveniência, o 

custo, o sabor e o ambiente social e físi-

co onde se realizam as refeições, fatores 

que podem propiciar a substituição de 

refeições completas por lanches, con-

siderados mais práticos e rápidos, mas 

que contêm alto valor calórico; soma-se 

a isso a questão da disponibilidade ou 

não de alimentos saudáveis no campus 

e o estabelecimento de novos compor-

tamentos e relações sociais pré-profi ssio-

nais (Martins, 2009).

Estudos fora da região amazônica 

demonstram que a ingestão alimentar 

dos estudantes universitários normal-

mente não satisfaz as recomendações 

para a maioria dos grupos de alimentos e 

para os principais micronutrientes, o que 

constitui motivo de preocupação para 

a saúde pública, uma vez que os com-

portamentos, crenças e conhecimentos 

sobre a alimentação desenvolvidos e exi-

bidos durante este período de vida irão 

repercutir na idade adulta e infl uenciar o 

estado de saúde futuro (Martins, 2009).

Este artigo tem como objetivo des-

crever e analisar os hábitos alimentares 

de uma amostra de estudantes de am-

bos os sexos e diferentes faixas etárias 

da Universidade Federal do Pará (UFPA), 

campus de Belém, Amazônia, na pers-

pectiva de contribuir para a ampliação 

dos conhecimentos sobre a alimentação 

de jovens adultos no Brasil. 

Métodos

Foi realizado um estudo transver-

sal, exploratório, de natureza qualitativa, 

com amostragem aleatória estratifi ca-

da simples, envolvendo 22 estudantes 

de graduação de ambos os sexos, na 

faixa etária de 18 a 27 anos, matricula-

dos regularmente em diferentes cursos 

ofertados pela Universidade Federal do 

Pará (UFPA), campus de Belém, Ama-

zônia, Brasil, durante o mês de outubro 

de 2011. A UFPA é a principal instituição 

de ensino superior e pesquisa da região 

Amazônica, sendo o campus de Belém, 

capital do estado do Pará, o maior entre 

os nove que compõem a instituição. 

O instrumento utilizado na pesqui-

sa foi um questionário semiestruturado 

desenvolvido especialmente para este 

estudo, contendo perguntas sobre os 

principais alimentos consumidos por 

eles no seu cotidiano, a frequência (diá-

ria, semanal, mensal) de ingestão desses 

alimentos, como dividem suas refeições 

ao longo do dia e o intervalo com que fa-
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zem tais refeições. Para a análise, as ques-

tões foram organizadas por grupos ali-

mentares, divididos da seguinte maneira: 

grupo 1 (pães, arroz, cereais e massas); 

grupo 2 (hortaliças e vegetais); grupo 3 

(frutas); grupo 4 (leite, iogurtes, queijos e 

derivados); grupo 5 (carnes, aves, peixes); 

grupo 6 (feijão e leguminosas) e grupo 7 

(gorduras, óleos e açúcares).

Os entrevistados também respon-

deram a questões sobre seus compor-

tamentos alimentares, como a preocu-

pação com o valor nutricional na hora 

da aquisição de determinado alimento; 

costume de consumir líquidos durante 

as refeições e quais; e quantidade de in-

gestão diária de água.

O consumo de porções diárias dos 

grupos dos alimentos foi comparado 

às orientações sugeridas pela Pirâmide 

Adaptada para a População Brasileira 

(Philippi, 2008) e a avaliação dos hábitos 

alimentares foi baseada nas recomenda-

ções do Guia Alimentar para a População 

Brasileira (Brasil, 2008).

Dentre os estudantes, recrutados 

aleatoriamente nos diversos espaços 

do campus da universidade, 12 (54,5%) 

eram do sexo masculino e 10 (45,4%) 

do sexo feminino. A amostragem foi 

encerrada pela técnica de saturação, 

procedimento de análise qualitativa na 

qual o pesquisador busca identifi car 

em qual ponto (neste caso, número de 

participantes) as respostas obtidas não 

apresentam mais informações novas, 

isto é, estão “saturadas” (Mason, 2010), e 

a interpretação das informações seguiu a 

técnica de análise de conteúdo, que uti-

liza análises sistemáticas para compreen-

der o pensamento do sujeito a partir do 

conteúdo de sua informação registrada 

na entrevista (Bardin, 1977; Krippendorff , 

2003; Guerra, 2008).

Os universitários foram abordados 

anteriormente sobre o propósito da pes-

quisa e, após os esclarecimentos meto-

dológicos e éticos, assinaram um termo 

de consentimento concordando em par-

ticipar da entrevista. Os inquéritos foram 

anônimos, para conferir confi dencialida-

de à informação coletada e a pesquisa 

seguiu os preceitos éticos da Resolução 

466/12 do Conselho Nacional de Saúde 

do Brasil. 

Resultados

Os universitários entrevistados apre-

sentaram média de idade de 21,70 anos. 

Ao serem questionados quanto ao local 

onde costumam realizar as refeições, 

27,2% responderam que era em casa, 

22,7% no restaurante universitário (RU) 

da UFPA e 50,0% comem em ambos os 

locais. 

O número de refeições realizadas 

por dia pelos estudantes varia de 2 a 8. 

A maioria faz de 3 a 4 refeições (54,5%); 

seguidos dos que fazem de 5 a 6 refei-
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ções (27,7%), de 13,6% que fazem de 7 

a 8 refeições diárias, e de 9,0% que rea-

lizam apenas 2 refeições por dia. Estas 

refeições são distribuídas em desjejum, 

colação, almoço, lanche, jantar e ceia, 

observando-se o predomínio da realiza-

ção do desjejum (90,9%), almoço (100%) 

e jantar (90,9%). 

O intervalo de tempo entre as refei-

ções varia de 2 a 9 horas. Há 9,0% que 

fi cam aproximadamente 2 horas sem se 

alimentar; 59,0% de 3 a 4 horas; seguidos 

de 27,2% que fi cam de 5 a 6 horas e 4,5% 

que fi cam até 9 horas seguidas sem se 

alimentar.

Ao serem questionados se há algu-

ma preocupação com o valor nutricional 

dos alimentos na hora da compra, 40,9% 

responderam que sim e 59,1% que não. 

Durante as refeições, 77,2% relataram 

consumir líquidos e apenas 27,2% não 

têm o hábito de ingerir líquidos. 

A ingestão alimentar é descrita a se-

guir de acordo com a frequência de con-

sumo dos alimentos por grupos, estrati-

fi cado por seu consumo diário, semanal, 

mensal ou nunca.

O consumo de alimentos do grupo 

1 (pães, cereais e massas) apresentou fre-

quência diária por 90,9% dos estudantes, 

variando de 5 a 7 vezes ao dia, seguido 

de uma menor ingestão semanal (9,0%).

A ingestão dos alimentos perten-

centes ao grupo das hortaliças e vege-

tais foi relatada com frequência de 1 a 2 

vezes diariamente por 50,0% dos jovens; 

40,9% consomem apenas semanalmen-

te, entre 2 e 5 vezes, e 9,1% dos alunos in-

gerem vegetais somente mensalmente. 

Com relação ao grupo das frutas, 

63,3% dos estudantes relataram consu-

mir entre 2 e 5 vezes durante a semana, 

e apenas 31,8% deles ingerem alimentos 

deste grupo diariamente. 

No grupo dos produtos lácteos, 

81,8% dos estudantes afi rmaram consumir 

pelo menos uma vez ao dia alimentos na 

forma de leite, queijo, iogurte e derivados.

Ao analisar o grupo das carnes, a 

maioria dos jovens (72,7%) tem preferên-

cia pelo consumo de carne bovina, e a 

ingerem com frequência semanal; 63,6% 

consomem aves mensalmente, e 45,4% 

relataram que o peixe faz parte da com-

posição mensal de suas refeições.

Quanto ao grupo do feijão e legumi-

nosas, 68,1% dos entrevistados relatam co-

mer diariamente feijão e/ou leguminosas, 

variando de 1 a 2 vezes nas 24 horas. 

A frequência de ingestão do grupo 

das gorduras, óleos e açúcares foi de 

81,8% entre os universitários, com fre-

quência entre 1 e 3 vezes ao dia; somente 

18,1% dos entrevistados ingerem alimen-

tos deste grupo apenas semanalmente.

Ao serem questionados sobre o há-

bito de adicionar sal aos alimentos de-

pois de preparados, 59,0% dos jovens 

relataram não ter este hábito, enquanto 

27,2% deles adicionam “às vezes”, e 13,6% 

afi rmaram “sempre” adicionar sal ao ali-

mento depois de pronto.
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Todos os entrevistados afi rmaram 

consumir água diariamente, em média, 

sete vezes, mas não sabem referir a exata 

quantidade ingerida. A maioria (63,6%) 

relatou não consumir bebidas alcoó-

licas. Os outros entrevistados indicam 

consumir álcool apenas semanalmente 

(18,1%), ou mensalmente (22,3%).

Discussão

A região amazônica apresenta uma 

diversidade ecológica, cultural e alimen-

tar muito vasta, no entanto, este espaço 

ainda é pouco explorado em termos 

de pesquisas científi cas, difi cultando o 

adequado entendimento desta região 

e suas especifi cidades. Ao se tratar dos 

hábitos alimentares de sua população, 

particularmente dos jovens, torna-se 

mais evidente a escassez de estudos, não 

havendo investigações disponíveis so-

bre este tema em estudantes do ensino 

superior. Por isso, o conhecimento dos 

hábitos alimentares dos universitários 

desta região pode ser uma ferramenta 

importante para compreender o cenário 

epidemiológico amazônico e para a ela-

boração de estratégias e políticas públi-

cas mais efetivas.

Nota-se que os hábitos alimentares 

dos universitários entrevistados são deli-

neados por uma defi ciência do consumo 

de alimentos pertencentes aos grupos 

das frutas, hortaliças e verduras, e exces-

so da ingestão de alimentos do grupo 

das gorduras, óleos e açúcares. Resulta-

dos semelhantes foram encontrados por 

Vieira e colaboradores (2002) ao anali-

sar o perfi l nutricional de adolescentes 

recém-ingressos em uma universidade 

pública brasileira. Naquele estudo, 79,5% 

e 25,4% dos estudantes relataram que o 

grupo das hortaliças e frutas, respectiva-

mente, são os mais rejeitados por eles 

além de referirem a ingestão frequente 

de alimentos doces e gordurosos.

De acordo com Alves e Boog (2007), 

em um estudo com 825 universitários 

sobre o comportamento alimentar em 

moradia estudantil no município de 

Campinas, São Paulo, a maioria dos es-

tudantes universitários relacionou a má 

alimentação ao fato de não ter uma 

companhia na hora das refeições. Em 

pesquisa semelhante, estudantes afi rma-

ram que realizar as principais refeições 

acompanhados da família, principal-

mente, favorece na escolha de alimentos 

mais saudáveis (Feitosa et al., 2010).

A maioria dos estudantes entre-

vistados em Belém relatou fazer suas 

refeições na universidade visto que é a 

solução mais fácil para quem necessita 

manter-se no ambiente de estudo. Em 

função do tempo dedicado às atividades 

escolares, abreviaram-se os rituais des-

tinados à alimentação, deslocando-os 

para ambientes compatíveis com outras 

atividades, recorrendo à alimentação 
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coletiva, em refeitórios ou restaurantes, 

principalmente localizados no espaço 

universitário (Garcia, 1997; Martins, 2009). 

Foram encontradas diferenças consi-

deráveis quanto ao número de refeições 

realizadas diariamente, destacando que a 

maioria faz de 3 a 4 refeições, sendo que 

as principais são desjejum, almoço e jan-

tar. Gambardella e colaboradores (1999), 

em estudo sobre a prática alimentar de 

adolescentes da região de Santo André, 

São Paulo, destacam que o desjejum era a 

refeição mais negligenciada por 18,0% dos 

jovens, e 6,0% dos entrevistados por eles 

substituíam o jantar por lanches ou comi-

das prontas. No Brasil, há estudos que de-

monstram que universitários substituem 

o almoço e o jantar por lanches, principal-

mente quando este já é o hábito familiar 

(Garcia et al., 2012). Os lanches e refeições 

rápidas geralmente são alimentos mais ri-

cos em gorduras e carboidratos, e pobres 

em vitaminas, sais minerais e fi bras.

Vieira e colaboradores (2002), em 

estudo do comportamento alimentar de 

recém-ingressos em uma universidade 

pública brasileira (que não foi nomeada), 

verifi caram que 60,0% dos entrevistados 

não tinham o hábito de realizar as três 

refeições ao dia (desjejum, almoço e jan-

tar). Naquele estudo apenas 15,4% dos 

alunos realizavam o jantar com os mes-

mos alimentos presentes no almoço, ha-

vendo comumente substituição por lan-

ches, e 37,0% não realizavam o desjejum.

Segundo o Guia Alimentar para a 

População Brasileira, para garantir a saú-

de, é necessário fazer pelo menos três 

refeições por dia (café da manhã, almoço 

e jantar), intercaladas por pequenos lan-

ches (Brasil, 2008).

Quanto aos horários entre refeições, 

houve prevalência (59,0%) do intervalo 

de 3 a 4 horas entre uma refeição e ou-

tra. Porém, 4,5% dos jovens relataram 

fi car até 9 horas sem se alimentar. Resul-

tados semelhantes foram encontrados 

em pesquisa realizada em duas institui-

ções diferentes em uma universidade de 

Portugal, em que a maioria (87,6%) dos 

jovens entrevistados mantinha um inter-

valo de 3 horas entre as refeições (Garcia 

et al., 2012). O jejum prolongado e o bai-

xo número de refeições podem promo-

ver hipotrofi a do estômago e intestino 

delgado, com isso os alimentos são mal 

digeridos e mal absorvidos, acarretando 

em complicações à saúde como doen-

ças gástricas ou até mesmo obesidade 

(Brasil, 2008; Hu, 2008; Varela et al., 2007).

Embora boa parcela dos entrevista-

dos neste estudo (40,9%) tenha demons-

trado interesse no valor nutricional dos 

alimentos no momento da compra, a 

maioria (59,1%) relatou não se preocupar 

com tal questão. No estudo realizado por 

Machado e colaboradores (2006), em su-

permercados e hipermercados de Feira 

de Santana, Bahia, com 300 consumido-

res de ambos os sexos, com faixa etária 

predominante de 25 a 30 anos, consta-
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tou-se que apenas 2,0% dos entrevista-

dos se preocupavam com a composi-

ção nutricional do produto na hora de 

adquiri-lo, o que indica que os principais 

determinantes das escolhas alimentares 

de uma população, inclusive de universi-

tários (Martins, 2009), dependem de uma 

ampla gama de fatores.

Em Belém, a ingestão dos alimentos 

do grupo dos cereais mostra-se den-

tro do que é recomendado pelo Guia 

Alimentar para a População Brasileira 

(Brasil, 2008), de cinco a nove porções 

diárias, mostrando que os carboidratos 

comumente fazem parte da alimentação 

desses jovens. Este grupo de nutrientes 

fornece energia às células do corpo, par-

ticularmente ao cérebro, visto o elevado 

número de atividades que requerem es-

forço físico e mental dos estudantes du-

rante o seu dia (Maihara et al., 2006).

A ingestão de hortaliças e vegetais 

mostra-se defi ciente quando compa-

rada com as recomendações de, no 

mínimo, cinco porções diárias do Guia 

Alimentar para a População Brasileira 

(Brasil, 2008). Uma das principais razões 

para a ingestão diária, ainda que limi-

tada, dos alimentos desse grupo é que 

eles fazem parte do cardápio tradicional 

do restaurante universitário, que alguns 

dos entrevistados utilizam diariamente. 

O consumo diário e variado de tais ali-

mentos é importante na composição de 

uma dieta balanceada, pois são fontes de 

micronutrientes, fi bras e de outros com-

ponentes com propriedades funcionais, 

e possuem baixa densidade energética, 

favorecendo a manutenção saudável do 

peso corporal (Figueiredo et al., 2008).

Observou-se, também, uma inges-

tão inadequada de frutas por parte dos 

jovens entrevistados, que chegam a 

consumi-las apenas mensalmente ou se-

manalmente. 

Os hábitos alimentares dos jovens 

têm passado por diversas modifi cações, 

observando mudanças no padrão ali-

mentar, como o baixo consumo de fru-

tas, hortaliças e verduras, e a substituição 

das principais refeições por alimentos 

industrializados com elevados teores 

calóricos, podendo ocasionar o apare-

cimento de comorbidades associadas, 

comprometendo a saúde em longo 

prazo (Falcão et al., 2007; Nobre et al., 

2012). Esta é uma questão que merece 

atenção, pois o recomendado, segundo 

Philippi (2008), é pelo menos 3 porções 

por dia de frutas, pois estas auxiliam na 

prevenção de determinadas defi ciências 

nutricionais e evitam o desenvolvimento 

de doenças crônicas.

Embora haja o consumo diário de 

leite e derivados pela maioria dos univer-

sitários entrevistados, o mesmo não se 

encontra dentro do que é preconizado 

pelas recomendações diárias, que seria 

de 3 porções. O leite e seus derivados são 

importantes fontes de micronutrientes, 

como ribofl avina (vitamina B
2
), vitamina 

D e principal fonte de cálcio na alimen-
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tação, e sua defi ciência pode resultar em 

alguns prejuízos à saúde, como retardo 

de crescimento, fraqueza muscular, de-

formidade esquelética e osteoporose 

(Bueno e Czepielewski, 2008).

No grupo das carnes, seu consumo 

em Belém encontrou-se dentro do espe-

rado de acordo com as recomendações 

diárias (1 a 2 porções), contribuindo para 

a manutenção da saúde visto que os 

alimentos deste grupo, de modo geral, 

são boas fontes de todos os aminoáci-

dos essenciais, substâncias químicas que 

compõem as proteínas, necessárias para 

o crescimento e a manutenção do corpo 

humano, bem como são fontes impor-

tantes de ferro de alta biodisponibilidade 

e vitamina B
12

 (Brasil, 2008). 

A adequada ingestão de feijão ou 

outros grãos diariamente pela maioria 

dos estudantes é importante, pois são 

fontes naturais de fi bras alimentares e 

contêm aminoácidos essenciais, vitami-

nas e minerais, que devem compor a ali-

mentação básica de todos os brasileiros. 

Entre os alimentos de consumo diário, o 

feijão é a maior fonte de fi bra da dieta ha-

bitual e, juntamente com o arroz, é consi-

derado item básico do padrão alimentar 

brasileiro (Marinho et al., 2007; Mattos e 

Martins, 2000). Em pesquisa realizada por 

Rodrigues e colaboradores (2012) com 

estudantes do ensino médio público e 

privado, na faixa etária de 14 a 19 anos, 

no município de Cuiabá, foi demonstra-

do que o padrão “tradicional”, composto 

principalmente por alimentos típicos da 

dieta tradicional brasileira, como o arroz 

e o feijão, apresentou maior aderência 

entre os adolescentes sem excesso de 

peso, ressaltando que, em outros estu-

dos, esta combinação tem se mostrado o 

principal fator protetor contra a obesida-

de (Brasil, 2008; Nascimento et al., 2011).

A alta prevalência do consumo de 

gorduras, óleos e açúcares diariamente 

refl ete hábitos errôneos na população 

investigada. O elevado consumo de die-

tas ricas em gorduras e açúcares, quan-

do associado ao aumento do sedenta-

rismo, em parte devido às longas horas 

de estudo, aumenta o risco de doenças 

crônicas não-transmissíveis e a prevalên-

cia de obesidade, o que pode gerar im-

portantes impactos futuros no perfi l de 

morbimortalidade do estado e do país 

(Neutzling et al., 2007).

O hábito de adicionar sal após o ali-

mento estar pronto para o consumo faz 

parte da rotina dos jovens amazônidas, 

podendo ultrapassar o limite recomen-

dado de 5 g de sal por dia (Brasil, 2008). 

Embora presente naturalmente em di-

versos alimentos em quantidades que 

atendem às necessidades humanas, a 

maior parte do sódio da dieta é prove-

niente dos compostos sódicos adiciona-

dos no processamento dos alimentos ou, 

em menor escala, do sal de mesa, sendo 

preditor de agravos à saúde, particular-

mente associado aos níveis pressóricos 

(Molina et al., 2003; Rique et al., 2002).
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A maioria dos estudantes indicou ter 

consumo adequado de água, tratando-se 

de um resultado importante, pois a água 

é necessidade primordial para a vida e re-

curso natural indispensável ao ser huma-

no (Scuracchio e Farache Filho, 2011), sen-

do essencial para o bom funcionamento 

do organismo. A maioria das atividades 

metabólicas depende de água para fun-

cionar adequadamente, assim como ela 

é usada no corpo para o transporte de 

compostos hidrossolúveis como macro e 

micronutrientes, metabólitos e excretas 

(Figueiredo et al., 2008).

Conclusões

Conhecer o comportamento ali-

mentar dos diversos segmentos demo-

gráfi cos e estratos sociais da região ama-

zônica, como os ribeirinhos, quilombolas, 

indígenas, e também os universitários e 

outros grupos urbanos, é fundamental 

para o planejamento de políticas públi-

cas específi cas visando conter a escalada 

das doenças crônicas no Brasil.

No caso específi co dos universitá-

rios, parcela potencialmente mais le-

trada do país, faz-se necessário maior 

atenção à educação em relação aos 

hábitos alimentares saudáveis, mesmo 

considerando que são pessoas com um 

cotidiano atribulado, que comumente 

costumam se alimentar fora de casa e 

têm tempo bastante reduzido para as 

refeições, implicando em uma alimenta-

ção menos saudável em relação àquelas 

pessoas que comem no âmbito familiar/

doméstico. O trabalho integrado de nu-

tricionistas e bioantropólogos na área 

de saúde coletiva pode ser fundamental 

para ajudar a compreender e modifi car 

para melhor os padrões alimentares dos 

jovens estudantes. 
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